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Objetivos: 

O curso ora proposto tem como objetivo a recuperação crítica e renovada do pensamento de 

Darcy Ribeiro sobre o Brasil (e os brasis). Diante dos constrangimentos políticos e ambientais, 

sociais e ecológicos de hoje, como herdar seu pensamento? Como mapear e triar suas 

influências e ramificações na inteligência do país? Onde a pertinência do uno e do diverso 

nele(s) hoje? Quando o Brasil, quando os brasis? 

 

Justificativa: 

O já emblemático ano de 2022 – que compreende o bicentenário da Independência e o 

centenário da Semana de Arte Moderna – também marca o centenário de nascimento de 

Darcy Ribeiro, considerado por Antonio Candido “uma das grandes inteligências do Brasil de 

todos os tempos”. 

Tomando por base esse reconhecimento, o curso deverá acompanhar as passagens que o 

autor operou entre gêneros de escrita e reflexão tão distintos entre si. Da antropologia à 

economia, da cultura à política, do factual ao ficcional. Conhecimento e imaginação mostram-

se sempre imbricados na sua ânsia de inventar outras formas de interagir com o mundo, senão 

mesmo de fazer mundo, reconectando ciência, arte, política e utopia. 

Assim Darcy ganha vida e distribui vida, como quem “brinca” de remexer passado, presente e 

futuro, o Brasil e os brasis. E a esta brincadeira muito séria, pois ela tem método, o autor se 

entrega de corpo e alma, como se pretendesse nos salvar, salvando-se. 

 

Conteúdo: 

O curso está organizado em treze sessões. Começamos com a indagação provocativa –“por 

que Darcy?” – para realçar a sua importância no contexto do Brasil contemporâneo, que há 

bem pouco tempo viveu o momento mais anti-Darcy da sua história. Mas também para 

ressaltar a sua trajetória ímpar, que tal como no caso dos brasis, nos apresenta vários Darcys. 

Parece-nos que a rima não é casual neste autor tão brasileiro. Mas o que é mesmo ser 
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brasileiro hoje? E como “inventarmos” o Brasil e os brasis “que nós queremos”, como ele não 

se cansou de insistir? Mas quem mesmo somos “nós” hoje? 

As duas primeiras sessões trazem esses vários Darcys por meio de suas obras e de 

depoimentos de seus contemporâneos, contidos em documentários, especialmente em “O 

povo brasileiro”, onde Darcy se coloca em cena como ator da peça, encenando os vários 

brasis no Brasil, a dialética do uno e do plural. 

As sessões 3 e 4 são dedicadas à sua obra “O povo brasileiro: formação e sentido do Brasil”, 

mostrando como ela é o desaguadouro dos vários Darcys. Na sessão 5, destacamos como 

esse autor, especialmente em duas obras anteriores dos anos 1970, “Os brasileiros” e o 

“Dilema da América Latina”, dialogou diretamente com Caio Prado, Celso Furtado e Florestan 

Fernandes. 

As sessões 6 a 10 estão dedicadas ao etnólogo e antropólogo, bem como às apropriações e 

desenvolvimentos de seu legado a partir de autores contemporâneos que o herdam. A 

discussão ambiental/climática/ecológica, nos marcos do Antropoceno e da crise civilizatória 

em que vivemos, no Brasil e no mundo, pode ser resgatada a partir de uma ampliação da 

reflexão realizada por Darcy Ribeiro? Isso exigira inclusive repensar os termos da sua utopia 

“Brasil” e do seu “processo civilizatório”. 

As sessões 11 e 12 estão dedicadas ao Darcy pensador da universidade e da América Latina, 

e ao Darcy romancista. Se a primeira destas facetas está ligada às políticas, reformas e 

reflexões produzidas nos anos de exílio, a segunda compreende a sua intensa e variada 

atividade no âmbito ficcional, concebida como forma de alçar novos horizontes interpretativos. 

Fabulação especulativa! A imaginação a serviço da reforma do real. 

A última sessão gira em torno da questão que dá sentido ao curso, por meio de um debate 

entre os professores e os integrantes do curso, sobre as suas formas de herdar Darcy, “de 

inventar o Brasil que nós queremos” – qual Brasil, qual “nós”? 

 

Método: 

Ao longo das várias sessões, os integrantes do curso serão convidados a ministrar seminários 

expositivos em torno das seguintes obras de Darcy: 

O povo brasileiro 

Diários índios 

Uirá à procura de Deus 

O processo civilizatório 

A universidade necessária 

O dilema da América Latina 

Maíra 

O mulo 
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Critérios de avaliação: 

A avaliação do curso será realizada com base na apresentação de um ensaio, de no máximo 

10 páginas, sobre tema de livre escolha, com base nas reflexões realizadas a partir da obra 

de Darcy Ribeiro e de seus vários interlocutores (100%). 
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